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Desastre – Águas de Março 
 

11/03/2011 



2 municípios SE 
2 municípios ECP 
 
 
398mm/72h 



Metodologia de Avaliação de Danos 
adotada 

AVADAN – Relatório de Avaliação de 
Danos 
Prazo para apuração: 120 horas 
Total apurado utilizando-se a 
metodologia praticada à época: 

R$ 89 milhões 



Dimensões dos danos e 
prejuizos que caracterizam 
um desastre 



Considerações sobre o enquadramento 
do que seria um desastre 

Qual a tendência predominante? 



Essa metodologia foi desenvolvida em 1972 pela CEPAL – 
Comissão Econômica para a América Latina e Caribe. 
 
O resultado completo e detalhado desse trabalho está 
disponível num dos capítulos da publicação: 
  
Construindo um Estado Resiliente: o modelo paranaense 
para a gestão de riscos de desastres (CEPED/PR e Banco 
Mundial, 2017) 
 
Disponível em www.ceped.gov.br em publicações. 

Estudo comparativo realizado para analisar o 
mesmo evento utilizando-se a metodologia 

Damage and Loss Assessment   - DaLA 
 

http://www.ceped.gov.br/


O novo valor apurado com a adoção da 
metodologia DaLA foi de R$ 210,8 mi (+ 136,9%) 



Análise comparativa 

Comparação entre perdas e danos – setor 
publico e privado 



Análise comparativa 

Danos e perdas – grandes setores 



Análise comparativa 

Danos e perdas por subsetores 



Análise comparativa 

Danos e perdas do setor público 
por subsetor 



Danos e perdas do setor privado 
por subsetor 

Análise comparativa 



Considerações adicionais 
 

-Metodologia DaLA também foi adotada para a 
realização de estudos comparativos SC/PE-AL/RJ; 
 
- Aspectos técnicos / influências políticas; 
 

 
- Interesse dos gestores / interesse dos pesquisadores 
quanto à qualidade dos dados coletados; 
 

 
-Alteração da CODAR para a COBRADE. 
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De quem depende alterar essa realidade? 
 

O número de mortes pode ser nossa maior 
motivação para trabalharmos em prol da redução 
dos desastres, mas a mensuração do impacto que 

tais eventos causam sobre o desenvolvimento, 
afastando-o da almejada sustentabilidade, precisa 

ser nosso mais forte argumento.  



Obrigado pela atenção. 
 
 

eduardogomes@ceped.pr.gov.br 
 

Conheça o CEPED/PR, acesse: 
www.ceped.pr.gov.br 


